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• QUANDO GASTAR O DINHEIRO DESTINADO AO CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS?



Período anterior à interferência de 
soja voluntária na cultura do milho 

safrinha (2018-2020)
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q Levantamento de perdas na colheita na região de 
Maringá – PR (53 propriedades) 

q Maioria das áreas: perdas de soja de 1,5 a 2 sacas 
ha-1.

MATERIAL E MÉTODOS

Levantamento de perdas na colheita 
de SOJA na região de Maringá – PR 
(53 propriedades) 

Maioria das áreas: perdas de soja de 
1,5 a 2 sacas ha-1.

Definiu-se três valores de perdas na 
colheita para representar três 
densidades diferentes de soja 
voluntária no milho safrinha: 1, 2 e 4 
sc/ha
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MATERIAL E MÉTODOS

1 saca ha-1 2 sacas ha-1 4 sacas ha-1



MATERIAL E MÉTODOS

1 saca ha-1 2 sacas ha-1 4 sacas ha-1



q Levantamento de perdas na colheita na região de 
Maringá – PR (53 propriedades) 

q Maioria das áreas: perdas de soja de 1,5 a 2 sacas 
ha-1.

MATERIAL E MÉTODOS

Tratamentos Períodos de convivência

1 Testemunha capinada
2 Aplicação de herbicida aos 5 dias após a emergência do milho
3 Aplicação de herbicida aos 10 dias após a emergência do milho
4 Aplicação de herbicida aos 15 dias após a emergência do milho
5 Aplicação de herbicida aos 20 dias após a emergência do milho
6 Aplicação de herbicida aos 25 dias após a emergência do milho
7 Aplicação de herbicida aos 35 dias após a emergência do milho
8 Aplicação de herbicida aos 45 dias após a emergência do milho
9 Aplicação de herbicida aos 55 dias após a emergência do milho
10 Testemunha sem aplicação de atrazina

q Tratamentos:



q Levantamento de perdas na colheita na região de 
Maringá – PR (53 propriedades) 

q Maioria das áreas: perdas de soja de 1,5 a 2 sacas 
ha-1.

MATERIAL E MÉTODOS
Ao final de cada período de convivência ao invés de realizar a capina 

manual foi realizada a aplicação de atrazina para controlar a soja voluntária. 
    



q Levantamento de perdas na colheita na região de 
Maringá – PR (53 propriedades) 

q Maioria das áreas: perdas de soja de 1,5 a 2 sacas 
ha-1.

PRODUTIVIDADE DO MILHO
Perdas de soja de 2 sacos por ha

2018: perdas a partir de 2 DAE; máximo de 25%

2019: perdas a partir de 5 DAE; máximo de 16%



q Levantamento de perdas na colheita na região de 
Maringá – PR (53 propriedades) 

q Maioria das áreas: perdas de soja de 1,5 a 2 sacas 
ha-1.

CONCLUSÕES

q Perdas de produtividade começam muito cedo, entre 2 e 5 DAE do milho

q Considerando uma perda média de 2 sacos de soja por ha

Dia após a emergência do milho 
em que aplicou atrazina Quanto colheu (sc/ha) Quanto perdeu  (sc/ha)

0 66,59 0

5 58,02 8,57

10 52,70 13,89

15 49,39 17,20

20 47,34 19,25

25 46,07 20,52

30 45,28 21,31

35 44,78 21,81

Quanto mais cedo o recurso 
destinado ao controle de plantas 

daninhas é empregado, mais 
benefício se extrai dele



• INTEGRAÇÃO DOS SISTEMAS DE CONTROLE SOJA – MILHO SAFRINHA



Em ambos os cenários, 
estamos usando menor 
diversidade de 
herbicidas e menos 
herbicidas com atividade 
residual no solo



• 2016: Eleusine indica
• 2018: Amaranthus hybridus
• 2019: Euphorbia heterophylla
• 2020: Echinochloa crusgalli

• 2020: Digitaria insularis (EPSPS + ACCase)





® Plantas como o capim-amargoso, a buva e o capim-pé-de-galinha são 
espécies que emergem predominantemente na entressafra
® Nem sempre as condições ambientais possibilitam o uso de herbicidas na 
entressafra;
® Abrir mão de herbicidas residuais em milho safrinha piora a situação de 
manejo de entressafra
® Aumento dos custos de dessecação: quanto vale a pena gastar?

Desafios do sistema soja – milho safrinha

® O que você controla na soja NÃO vira problema no milho
® O que você NÃO controla na soja vira problema no milho



® Dispomos de ferramentas para manejo deste problema em curto/médio 
prazo (manejo outonal; misturas na dessecação; palhada);

 ® Problemas de resistência múltipla ameaçam as alternativas disponíveis no 
momento;

 ® Em longo prazo, temos duas opções: surgimento de novos mecanismos de 
ação de herbicidas ou diversificação do uso das ferramentas de que dispomos;

® O manejo de plantas daninhas deve ser planejado dentro do sistema de 
sucessão, e não apenas dentro de uma cultura

Situação manejo de plantas daninhas resistentes a GLY



Ideias para inserir diversidade no sistema

 - Alternância de métodos de controle (amargoso)

 - Rotação de culturas e culturas de cobertura

 - Cultivos consorciados (aveia, milho + braquiária)

Outras opções não químicas => DIVERSIDADE



Consórcio milho e aveia



Consórcio Milho + Brachiaria ruziziensis
• Principais objetivos:

• Melhorar o manejo de plantas daninhas

• Proporcionar maior cobertura de solo

• Melhorar a conservação de água no solo

• Desafios & necessidades

• Qualidade das sementes

• Semeadora tem que ser adaptada

• “Timing” para a supressão da BRARU

• Requer dessecação antecipada para o plantio de verão



Área de produção de grãos no Brasil – Consórcio Milho x braquiária

O N D J F M A M J J A S
Soja Soja Soja Soja Soja

MLH+B MLH+B MLH+B MLH+B MLH+B MLH+B MLH+B

Cobertura$$$$$$$$ $$$$$$$$+Cobertura

Este é exatamente o período durante o qual 
ocorrem os maiores problemas de manejo de 

plantas daninhas R GLY, tais como buva e 
amargoso





No final do ciclo do milho...



Controle de plantas daninhas com BRARU no final 
do ciclo do milho

MilhoMilho+BRARU

Conyza: > 100 plantas/m2Conyza: 0 plantas/m2



Próximo passo após a colheita do milho: dessecar 
BRARU



Aspecto da área no momento da próxima 
semeadura de verão: com ou sem Milho + BRARU

Milho+BRARU Milho



Benefícios para a soja

Milho
Milho+BRARU



• INTEGRAÇÃO DOS SISTEMAS DE CONTROLE SOJA – MILHO SAFRINHA

• BENEFÍCIOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS



Herbicidas para milho
• Herbicidas aplicados em pré-emergência:
 - amicarbazone (Dinamic)
 - atrazine
 - isoxaflutole (Provence)
 - s-metolachlor (Dual Gold)
 - [atrazina + s-metolachlor] (Primestra Gold)
 - trifluralinas

• Herbicidas aplicados em pós-emergência:
 - atrazine
 - bentazon
 - nicosulfuron
 - tembotrione
 - mesotrione
 - 2,4-D amina
 - amonio-glufosinato*
 - glyphosate*

* Para híbridos com transgenia que confere este tipo de resistência

Controle de gramíneas



Herbicidas para milho
• Novidades PRÉ

- pyroxasulfone (Yamato)
- [pyroxasulfone + flumioxazin] (Kyojin)
- [pyroxasulfone + amicarbazone] (Ápice) 
- [isoxaflutole + thiencarbazone] (Adengo)

 
• Novidades PÓS:

- terbutilazina (Sonda, Click)
- 2,4-D colina isolado e em mistura com GLY (Enlist Colex D*, 

EnlistDuo*)
- FOP’s (Verdict Max*)
- Tolpyralate
- Novas formulações de glufosinato

 
* Para híbridos com transgenia que confere este tipo de resistência
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Milho LL
(resistente ao glufosinato de amônio)



Características gerais:
• Mec. ação: inibe a atuação da enzima glutamina sintetase (GS) 

 • Sem casos de resistência no Brasil;

 • PÓS de contato (pouca translocação, morte rápida).

 • Não seletivo; absorção unicamente via foliar;

 • Sintomas: clorose rápida, seguido de necrose (3-5 dias após o 

tratamento); são + rápidos sob temperatura e luminosidade mais altas; 

 • Tecnologia Liberty Link (LL) (2009); culturas LL expressam a 

proteína phosphinotricin acetyl-transferase (pat) e metabolizam L-

fosfinotricina em N-acetyl-fosfinotricina.

 • Adoção ainda limitada



CONCLUSÕES

Fonte: https://www.agro.bayer.com.br/d/milho-agroceres-ag-8065-pro3-br



CONCLUSÕES

Fonte: https://www.dekalb.com.br/pt-br/nossos-productos/hibridos-de-milho/product-detail-template.html/dkb_360_pro3-safrinha.html



CONCLUSÕES

Fonte: https://www.brevant.com.br/content/dam/dpagco/brevant/la/br/pt/products/files/Brevant-Guia-Milho-B2741PWU.pdf



Não é 
possível 
exibir 
esta 
imagem.



Identificação na sacaria

R GLYPHOSATE

R GLYPHOSATE

R GLUFOSINATO

R GLUFOSINATO





Sistema Enlist se baseia em 3 grandes pilares:

Herbicidas

Boas práticas

Biotecnologia



Cultura Gene Eventos de tolerância

Milho aad-1, cp4 EPSPS, pat 2,4-D, haloxyfop, glyphosate, glufosinato

Soja aad-12, 2m EPSPS, pat 2,4-D, glyphosate, glufosinato

Algodão aad-12, 2m EPSPS, pat 2,4-D, glyphosate, glufosinato

Biotecnologia

AAD: enzimas ariloxialcanoato dioxigenases. Conjunto de enzimas isoladas de bactérias 
capazes de degradar o 2,4-D. Posteriormente descobriu-se que elas degradam também a família 
dos ariloxifenoxipropionatos (FOPS’s) e outras auxinas como triclopyr e fluroxypir



• 2,4-D (sal colina) associado a uma nova tecnologia de 
formulações denominada Colex-DTM

• Atributos:

Ultrabaixa volatilidade: o sal de 2,4-D colina não é volátil

Baixa deriva: pacote de formulantes aumenta DMV gotas

Odor reduzido: baixa concentração de diclorofenol (<2ppb), subproduto da fabricação do 2,4-D

Facilidade no manuseio do produto: pacote de formulantes evita precipitação no tanque

Herbicidas e formulações



• EUA: Enlist One e Enlist Duo 

• Brasil: Enlist Colex-D e Enlist Duo

Herbicidas



• Seletividade

• Controle de gramíneas resistentes ao glyphosate e perenes em 
PÓS do milho (com os herbicidas FOP’s)

• Diminui período de “plantback” para materiais tolerantes

• Menor antagonismo em misturas

Tecnologia ENLIST – pontos fortes



• Tecnologia é originalmente para soja e não para milho

• Rejeição opinião pública ao 2,4-D

• Foco não é controle de gramíneas

• GLY formulações de amônio podem diminuir absorção de 2,4-D

• Diminui o número de opções para controle de plantas voluntárias, 
em especial para o milho voluntário (FOP’s x DIM’s)

Tecnologia ENLIST – pontos fracos



• Ambas as tecnologias (LL e Enlist) se destinam mais ao controle de FL 
resistentes e menos à questão das gramíneas

• Ambas vão requerer um nível muito mais alto de Tecnologia de 
Aplicação

• Maior parte das FL, incluindo soja e algodão não tolerantes, são muito 
sensíveis a baixas doses: haverá problemas relacionados à deriva e 
lavagem inadequada de tanques

• Haverá menor número de opções para o controle de plantas voluntárias 
de milho LL e milho Enlist.

Conclusões



q Levantamento de perdas na colheita na região de 
Maringá – PR (53 propriedades) 

q Maioria das áreas: perdas de soja de 1,5 a 2 sacas 
ha-1.

Mensagens importantes para levar para casa

• Sistemas soja-milho safrinha são um único conjunto

• Controle precoce preserva o potencial produtivo

• Novas tecnologias: novos benefícios, novos desafios
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